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CONTEÚDO

Um caminho da intenção à prática

PARTE UM Compreender o plano de vida

PARTE DOIS Construir um plano possível

PARTE TRÊS Perseverar e corrigir o caminho

PARTE QUATRO Montar o seu plano

EXERCÍCIOS Plano diário, ritmo semanal e 
revisão de sete dias

CONCLUSÃO Um plano a serviço do amor
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NOTA AO LEITOR

Este livro nasceu de uma palestra ministrada há alguns anos a um 
grupo de jovens. Naquela ocasião, o objetivo era simples e prático: 
ensinar cada participante a organizar a própria rotina de modo que 
oração, família, estudo, trabalho e apostolado não fossem intenções 
soltas, mas compromissos possíveis.

O texto foi revisto para a leitura. Repetições próprias da fala foram 
retiradas, exemplos foram organizados e os exercícios foram 
ampliados. A mensagem central, porém, permanece a mesma: 
ninguém pode construir o seu plano de vida em seu lugar. Este livro 
oferece critérios e um método; as escolhas precisam nascer da sua 
realidade, da oração e de uma decisão pessoal.

Um plano de vida não é uma tentativa de controlar todos os 
acontecimentos. É uma forma de dar direção aos dias comuns. Ele não 
existe para transformar você em uma máquina de cumprir horários, 
mas para proteger aquilo que, embora importante, costuma ser adiado.

Leia com papel e caneta por perto. Ao final, você encontrará páginas 
práticas para montar, experimentar e revisar seu próprio plano.
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INTRODUÇÃO

A distância entre desejar e viver

É fácil reconhecer a nossa inconstância. Decidimos rezar todos os dias, 
começamos um livro, assumimos um propósito ou planejamos estudar 
com regularidade. Durante algum tempo, talvez cumpramos o que 
prometemos. Depois, a rotina aperta, o entusiasmo diminui e aquilo 
que parecia importante vai sendo deixado de lado.

O problema nem sempre está na falta de sinceridade. Muitas vezes 
desejamos realmente mudar. O que falta é transformar o desejo em 
uma forma de vida concreta.

Foi por isso que, durante a palestra que deu origem a este livro, fiz 
uma distinção logo no início: o plano de vida de que falaremos não é 
uma previsão de quem você será daqui a trinta anos. Ele é um plano 
para o dia a dia. Seu campo de ação é a hora de acordar, o momento da 
oração, as responsabilidades de casa, o estudo, o trabalho, o descanso, 
a convivência familiar e o serviço a Deus e ao próximo.

Há uma frase que resume bem o problema: um começo sem a devida 
planificação tende ao fracasso. Um bom propósito sem lugar na agenda 
continua sendo apenas um bom propósito.

O plano de vida ajuda a responder perguntas simples e decisivas:

 O que preciso fazer todos os dias?
 Em que momento real da minha rotina isso cabe?
 Quais responsabilidades não posso negligenciar?
 O que costuma me desviar?
 Como verificarei se estou vivendo o que propus?
 O que precisa mudar quando minha rotina mudar?
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Este livro conduzirá você por essas perguntas. Não procure criar de 
imediato uma rotina perfeita. Procure construir uma rotina 
verdadeira.
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PARTE UM

Um bom propósito sem lugar na agenda 
continua sendo apenas um bom propósito.

Compreender o plano de vida

1 O que é um plano de vida

Um plano de vida é a organização concreta das ocupações e dos 
exercícios de piedade que desejamos praticar ao longo do dia. Em 
linguagem simples, é decidir o que será feito e reservar um tempo real 
para fazê-lo.

Essa definição contém três elementos importantes.

O primeiro é a concretude. Dizer “quero rezar mais” não basta. É 
necessário responder: que oração farei? Em qual horário? Durante 
quanto tempo? Em qual lugar, sempre que possível?

O segundo é a totalidade. O plano não contempla apenas a oração. Ele 
considera a vida inteira: deveres profissionais, estudos, família, 
descanso, serviço na Igreja e cuidado com a casa.

O terceiro é a finalidade. O plano não existe para preencher uma 
tabela. Ele serve para nos ajudar a cumprir com fidelidade aquilo que 
reconhecemos como dever e aquilo que escolhemos como meio de 
crescimento.
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Durante a palestra, insisti em algo essencial: eu poderia ensinar o 
método, mas não poderia elaborar o plano de cada pessoa. O plano 
precisa ser pessoal porque as condições de vida são pessoais. O 
estudante não tem a mesma rotina do pai de família. Quem trabalha 
durante o dia e estuda à noite não pode assumir as mesmas práticas de 
quem dispõe de uma manhã livre. Uma pessoa doente, uma mãe com 
um bebê pequeno e um jovem em período de férias vivem realidades 
diferentes.

O melhor plano não é o mais exigente. É aquele que orienta você para 
o bem e pode ser vivido com fidelidade na realidade presente.

Antes de continuar

Responda com honestidade:

1. Qual bom propósito você tenta manter, mas frequentemente 
abandona?

2. O que mais atrapalha sua fidelidade: falta de horário, excesso de 
metas, distração, cansaço ou ausência de revisão?

3. Em qual parte do dia você costuma perder mais tempo?

Não tente resolver tudo agora. Apenas reconheça o ponto de partida.
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2 Vida ativa e vida contemplativa

O plano de vida precisa abranger duas dimensões que não devem ser 
separadas: a vida ativa e a vida contemplativa.

A vida ativa compreende as tarefas que realizamos: trabalhar, estudar, 
cuidar da casa, educar os filhos, cumprir compromissos, ajudar alguém 
e servir em um apostolado. É a parte mais visível da rotina.

A vida contemplativa diz respeito à nossa relação consciente com Deus: 
a oração vocal, a leitura e meditação da Palavra, o silêncio, o exame de 
consciência e os momentos em que recolhemos o coração diante do 
Senhor.
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Às vezes imaginamos que a vida espiritual acontece apenas quando 
estamos ajoelhados ou em silêncio. Essa visão torna a rotina 
fragmentada: de um lado ficam as “coisas de Deus”; de outro, trabalho, 
família e obrigações. O plano de vida procura unir essas dimensões. A 
oração ilumina a ação, e a ação se torna lugar de fidelidade, caridade e 
oferecimento.

Não se trata de preencher cada hora com uma prática religiosa. Trata-
se de reservar os momentos de oração necessários e aprender a viver 
os deveres cotidianos na presença de Deus.

Uma manhã pode começar com uma breve oração e seguir com 
trabalho intenso. O trabalho bem realizado, a paciência com as pessoas 
e o cumprimento dos deveres também fazem parte de uma vida 
ordenada para Deus. Da mesma forma, a atividade não pode ocupar 
tudo a ponto de eliminar o silêncio e a oração.

Duas perguntas de equilíbrio

 Minha oração tem consequências no modo como vivo meus 
deveres?

 Minhas ocupações deixam algum espaço real para estar com Deus?

Se uma das respostas for negativa, o plano deverá recuperar a unidade 
entre contemplação e ação.
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3 As dimensões da vida do leigo

Para quem vive no mundo, a espiritualidade precisa alcançar pelo 
menos quatro dimensões: oração, família, trabalho ou estudo e 
apostolado.

Oração

É o relacionamento com Deus que sustenta as demais áreas. Precisa ser 
concreta e adequada. Em vez de escrever apenas “rezar”, determine a 
prática: oração da manhã, leitura do Evangelho, terço, meditação, 
visita ao Santíssimo ou outra devoção coerente com sua caminhada.
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Família

O plano não pode transformar as pessoas próximas em obstáculos. É 
preciso reservar presença, atenção e serviço. Brincar com um filho, 
conversar com o cônjuge, ajudar os pais, cuidar de uma tarefa 
doméstica ou simplesmente escutar alguém são compromissos reais.

Durante a palestra, dei exemplos muito simples: ajudar em casa, lavar 
uma louça, varrer um espaço, dar atenção a um irmão. Esses atos 
parecem pequenos, mas impedem que a vida espiritual se torne 
abstrata e individualista.

Trabalho ou estudo

O dever profissional e a formação também precisam de lugar claro. Se 
você trabalha, deve cumprir com responsabilidade. Se estuda, precisa 
reservar tempo para estudar. Se naquele momento não trabalha nem 
estuda, ainda assim possui deveres concretos no ambiente em que 
vive.

Apostolado

O apostolado é o serviço realizado na Igreja e a missão de aproximar 
outras pessoas de Deus. Ele não deve ser uma fuga da família nem uma 
desculpa para negligenciar o trabalho. Precisa estar integrado aos 
demais deveres.

Essas dimensões não terão sempre o mesmo peso. Uma mudança no 
trabalho, o nascimento de um filho, uma enfermidade ou um período 
de provas pode exigir outra distribuição do tempo. A ordem da vida 
não é rigidez matemática; é fidelidade ao que Deus pede por meio da 
realidade.
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PARTE DOIS

O melhor plano é aquele que pode ser 
vivido com fidelidade na realidade 

presente.

Construir um plano possível
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4 Transformar intenções em compromissos concretos

Um plano de vida funciona quando reduz a distância entre a intenção 
e a ação. Para isso, cada propósito precisa ser específico.

Compare:

“Vou rezar mais.”

“Ao acordar, antes de pegar o celular, farei a oração da 
manhã e lerei o Evangelho do dia durante quinze minutos.”

A primeira frase expressa um desejo. A segunda define uma ação 
observável. Ao final do dia, é possível saber se ela foi realizada.

O mesmo vale para outras áreas:
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 “Vou estudar” pode se tornar “das 19h às 19h40, revisarei o 
conteúdo da aula”.

 “Vou ajudar em casa” pode se tornar “depois do almoço, lavarei a 
louça”.

 “Vou cuidar da família” pode se tornar “depois do jantar, 
conversarei com minha esposa sem o celular por perto”.

 “Vou ler” pode se tornar “antes de dormir, lerei dez páginas”.

O horário serve como proteção. Sem ele, as tarefas importantes são 
empurradas para depois das urgências, das mensagens e do 
entretenimento. Mas o horário não precisa ser cronometrado ao 
minuto. Para algumas pessoas, blocos como “ao acordar”, “depois do 
almoço” e “antes de dormir” são mais realistas.

A fórmula de um propósito concreto

Complete quatro elementos:

1. Ação: o que exatamente farei?

2. Momento: quando farei?

3. Duração ou medida: por quanto tempo ou em qual quantidade?

4. Contexto: onde ou depois de qual atividade?

Exemplo: “Depois do café da manhã, sentarei no mesmo lugar e farei 
quinze minutos de leitura espiritual.”

5 Primeiro critério adaptar ao estado de vida

O primeiro critério de um bom plano é que ele seja acomodado ao 
estado de vida. Em outras palavras, precisa respeitar a sua realidade.
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Na palestra, usei um exemplo deliberadamente exagerado: uma pessoa 
que trabalha durante o dia e estuda à noite não deve assumir uma 
longa sequência de orações diárias que tornará impossível dormir e 
cumprir os próprios deveres. Uma prática boa, quando assumida sem 
prudência, pode produzir frustração e abandono.

Começar pequeno não é falta de generosidade. É reconhecer que a 
fidelidade vale mais do que um entusiasmo insustentável.

Para adaptar o plano, considere:

 horário de trabalho ou estudo;
 tempo de deslocamento;
 responsabilidades familiares;
 condição de saúde e necessidade de descanso;
 compromissos fixos da semana;
 práticas espirituais que já fazem parte da sua vida;
 limitações e tentações mais frequentes.

Se você ainda não possui rotina de oração, talvez seja melhor começar 
com dez ou quinze minutos bem vividos. Se já possui uma prática 
estável, poderá aprofundá-la. O plano deve desafiar sem esmagar.

Teste de realidade

Leia cada compromisso e pergunte:
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 Isto cabe de verdade na minha semana atual?
 Depende de condições que raramente acontecem?
 Estou considerando meu cansaço e minhas responsabilidades?
 Estou assumindo isto por convicção ou para produzir uma imagem 

ideal de mim mesmo?

Elimine ou reduza aquilo que só poderia ser cumprido em uma rotina 
imaginária.
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6 Segundo critério flexibilidade e firmeza

O plano de vida precisa ser flexível e firme.

Flexibilidade significa reconhecer que a caridade e os deveres reais 
podem alterar a agenda. Se você programou uma leitura e seu filho 
precisa de ajuda, a pessoa vem antes da tarefa. Se o cônjuge, o pai ou a 
mãe necessita de você, atender essa necessidade pode ser exatamente a 
fidelidade que Deus pede naquele momento.

Firmeza significa não abandonar o plano por qualquer vontade 
passageira. Um filme, uma notificação ou o desejo de continuar 
navegando no celular não possuem o mesmo peso de uma necessidade 
humana ou de um dever imprevisto.



A VIDA INTERIOR  •  PLANO DE VIDA ESPIRITUAL

18

A dificuldade está em distinguir uma razão justa de uma desculpa 
conveniente.

Quando ser flexível

 diante de uma necessidade real de outra pessoa;
 quando surge um dever imprevisto e inadiável;
 em caso de doença, exaustão fora do comum ou mudança objetiva 

da rotina;
 quando a caridade exige presença.

Quando ser firme

 quando a vontade de desistir vem apenas da preguiça;
 quando uma distração poderia ser adiada;
 quando a atividade concorrente não é necessária;
 quando você percebe que está negociando repetidamente o mesmo 

compromisso.

O equilíbrio pode ser resumido assim: flexível com as circunstâncias 
legítimas, firme diante das desculpas.

Se um compromisso precisou ser interrompido, procure remarcá-lo 
quando isso fizer sentido. Não use uma mudança como autorização 
para abandonar o restante do dia.

7 Terceiro critério ordenar o dia inteiro

O plano deve oferecer um quadro das ocupações da manhã até a noite. 
Isso não significa eliminar espaços livres. Significa reconhecer os 
momentos decisivos do dia e as inclinações que precisam de vigilância.



A VIDA INTERIOR  •  PLANO DE VIDA ESPIRITUAL

19

Na palestra, mencionei o uso do WhatsApp como uma dificuldade 
pessoal. As mensagens podiam consumir tempo sem que eu 
percebesse. Também falei do despertador adiado várias vezes. Esses 
exemplos apontam para uma verdade importante: o plano não 
considera apenas o que desejamos fazer; ele também precisa enfrentar 
o que habitualmente nos impede.

Observe seus padrões:

 Você permanece no celular logo após acordar?
 Perde o horário porque adia repetidamente o despertador?
 Começa várias tarefas e não termina nenhuma?
 Deixa a oração para o final do dia, quando já está exausto?
 Usa o entretenimento para evitar uma responsabilidade?

O plano deve criar limites concretos. Exemplos:

 não abrir redes sociais antes da oração da manhã;
 deixar o celular fora do alcance durante o estudo;
 definir dois ou três horários para responder mensagens;
 preparar na noite anterior o material da primeira tarefa do dia;
 estabelecer um horário razoável para dormir.

Ordenar o dia não é ocupar cada minuto. É impedir que hábitos 
automáticos decidam por você.
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PARTE TRÊS

Não transforme uma falha em desistência.

Perseverar e corrigir o caminho

8 O minuto heroico e a primeira vitória do dia

Na palestra, recordei o chamado “minuto heroico”: o momento exato 
de levantar quando chega a hora, sem negociar com o despertador.

A expressão pode parecer grandiosa para um gesto tão comum, mas 
contém uma pedagogia. A primeira resposta do dia educa a vontade. 
Quando adiamos várias vezes o momento de levantar, começamos a 
manhã cedendo. Quando nos levantamos no horário possível e 
previamente escolhido, realizamos uma pequena vitória concreta.

Não se trata de ignorar a necessidade de sono. Um bom plano inclui 
descanso suficiente. O minuto heroico não corrige uma rotina 
irresponsável de noites mal dormidas. Ele começa na decisão de deitar 
em horário adequado e continua na prontidão ao despertar.

Escolha uma primeira ação simples para marcar o início do dia:

 levantar sem usar a função soneca;
 fazer o sinal da cruz;
 oferecer o dia a Deus;
 arrumar a cama;
 beber água e dirigir-se ao lugar da oração;
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 evitar o celular até concluir a primeira prática.

A constância se constrói em passagens pequenas. A forma como 
começamos não determina tudo, mas pode dar direção ao que vem 
depois.
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9 Bons propósitos e exame de consciência

O plano organiza os bons propósitos, mas precisa de um momento de 
verificação. Por isso, a palestra propôs um exame de consciência 
diário.

Esse exame não deve ser uma contabilidade ansiosa nem uma ocasião 
para alimentar culpa. Ele serve para olhar o dia diante de Deus, 
agradecer, reconhecer falhas e preparar um recomeço concreto.

Ao final do dia, reserve alguns minutos e pergunte:

1. Pelo que agradeço hoje?

2. Quais pontos do plano consegui viver?

3. Onde falhei ou me distraí?
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4. A falha veio de uma circunstância legítima ou de uma escolha 
evitável?

5. O plano precisa ser ajustado ou preciso renovar minha firmeza?

6. Qual será meu próximo passo amanhã?

Uma falha isolada não prova que o plano é ruim. Uma falha repetida, 
porém, oferece informação. Talvez o horário seja inadequado, a meta 
esteja grande demais ou uma distração precise ser enfrentada com 
maior clareza.

O exame transforma a experiência em aprendizado. Sem revisão, 
repetimos os mesmos erros. Com revisão, podemos distinguir entre 
falta de esforço e erro de planejamento.

10 Experimentar antes de consolidar

Nenhum plano deve ser tratado como definitivo no primeiro dia. É 
necessário experimentá-lo durante um período e verificar se está 
adequado à realidade.

Sugiro um ciclo inicial de sete dias. Durante essa semana, não procure 
avaliar o seu valor pessoal. Avalie o funcionamento do plano.

Ao final do período, observe:

 Quais práticas aconteceram com naturalidade?
 Quais dependeram de esforço, mas foram possíveis?
 Quais quase nunca couberam na rotina?
 Em quais horários surgiram mais imprevistos?
 Alguma área importante ficou esquecida?
 O plano deixou espaço suficiente para descanso e convivência?
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Depois, ajuste. Talvez seja necessário reduzir uma duração, trocar um 
horário, retirar um compromisso ou acrescentar um limite para o 
celular.

O plano também precisa mudar quando a vida muda. Períodos de 
férias, novo emprego, mudança de turno, nascimento de um filho, 
doença, provas ou viagens exigem adaptação. Muitas pessoas 
abandonam toda a rotina porque tentam manter um plano elaborado 
para circunstâncias que já não existem.

Revisar não é trair o propósito. É preservar o propósito dentro de uma 
nova realidade.

11 Elaborar o plano em oração

Na segunda parte da palestra, o grupo foi convidado a não escolher as 
práticas de maneira precipitada. Antes de decidir, é preciso rezar e 
pedir a direção do Espírito Santo.

Isso evita que o plano seja feito apenas por impulso, comparação ou 
gosto momentâneo. Uma devoção pode ser boa, mas não 
necessariamente é a prática mais adequada para você neste momento. 
O discernimento pergunta: o que me ajudará a encontrar Deus, 
cumprir meus deveres e crescer na caridade?

A oração não substitui a análise concreta da rotina. Ela a ilumina. 
Coloque diante de Deus seus horários, responsabilidades, fraquezas e 
desejos. Peça simplicidade para não assumir mais do que deve e 
generosidade para não oferecer menos do que pode.

Também é importante evitar uma oração apenas vocal, realizada 
mecanicamente e sem envolver o coração. O plano reserva um horário, 
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mas o encontro com Deus não se reduz ao relógio. A estrutura serve à 
relação, e não o contrário.

Oração para iniciar

Espírito Santo, mostra-me o que preciso ordenar e o que devo 
preservar. Dá-me prudência para reconhecer meus limites, 
generosidade para cumprir meus deveres e constância para 
recomeçar. Que este plano não seja uma busca de controle, mas um 
auxílio para amar a Deus e servir melhor às pessoas que confiaste a 
mim. Amém.
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12 A força de uma amizade santa

A palestra terminou com uma proposta comunitária: cada pessoa teria 
uma companhia de oração e partilha durante aquele mês. Uma 
ajudaria a outra a verificar se o plano estava sendo vivido.

A vida espiritual não precisa ser percorrida de modo isolado. Uma 
amizade santa não é vigilância invasiva. É uma relação em que duas 
pessoas se ajudam a recordar o bem, a reconhecer dificuldades e a 
continuar caminhando.

A Escritura apresenta o amigo fiel como um tesouro. A visita de Maria 
a Isabel também oferece uma imagem bonita de encontro, serviço, fé e 
alegria partilhada. Inspirados por essa passagem, podemos 
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compreender que uma amizade orientada para Deus fortalece a 
vocação e a perseverança.

Escolha alguém maduro, discreto e confiável. Não é necessário contar 
toda a sua vida. Basta estabelecer uma conversa sincera e periódica.

Perguntas para uma revisão em dupla:

 Qual ponto do plano foi mais fácil nesta semana?
 Onde encontrei maior resistência?
 Preciso ajustar o plano ou apenas perseverar?
 Como posso rezar por você?
 Qual compromisso concreto assumiremos até a próxima conversa?

A amizade não substitui direção espiritual, confissão ou 
acompanhamento profissional quando necessários. Ela é um apoio 
fraterno para que ninguém desanime sozinho.
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PARTE QUATRO

Comece com a realidade que possui.

Montar o seu plano

13 Um método em sete passos

Passo 1 Rezar e reconhecer a realidade

Comece pedindo luz a Deus. Depois, descreva sua semana como ela é, 
não como gostaria que fosse. Anote horários fixos, deslocamentos, 
responsabilidades familiares e necessidades de descanso.

Passo 2 Definir as práticas essenciais

Escolha poucas práticas que sustentem sua vida: oração da manhã, 
leitura espiritual, dever profissional, tempo familiar, exame de 
consciência e outras que sejam realmente necessárias.

Passo 3 Tornar cada propósito concreto

Defina ação, momento, duração e contexto. Troque palavras vagas por 
comportamentos observáveis.

Passo 4 Distribuir sem sobrecarregar

Coloque primeiro os deveres fixos. Depois, encaixe oração, formação, 
família, apostolado e descanso. Preserve margens entre atividades 
para deslocamentos e imprevistos.
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Passo 5 Prever os obstáculos

Identifique celular, função soneca, cansaço, excesso de compromissos 
ou qualquer padrão que costume desviá-lo. Defina uma proteção 
concreta para cada obstáculo principal.

Passo 6 Experimentar durante sete dias

Use o plano todos os dias. Mantenha-o visível: na agenda, no celular, 
em uma folha ou em local que você consulte pela manhã e à noite.

Passo 7 Revisar e ajustar

Ao final da semana, mantenha o que funcionou, modifique o que foi 
impraticável e renove aquilo que depende apenas de maior firmeza.

14 Exemplo de um plano diário

Este exemplo serve apenas para mostrar o grau de concretude. Não 
deve ser copiado sem adaptação.

Momento Compromisso Dimensão Proteção

6h30 Levantar, oferecer o dia 
e arrumar a cama Oração e ordem Celular fora do alcance

6h40 Evangelho e oração por 
quinze minutos Vida contemplativa Mesmo lugar todos os 

dias

7h00 Café e preparação para 
o trabalho Vida ativa Material separado na 

noite anterior

Manhã Trabalho com atenção Profissional Mensagens em horários 
definidos

12h30 Almoço e pequena 
ajuda em casa Família e serviço Sem celular à mesa

Tarde Trabalho ou estudo Profissional Bloco de foco de 
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Momento Compromisso Dimensão Proteção

quarenta minutos

19h00 Jantar e convivência Família Conversa sem telas

20h30 Leitura ou apostolado 
conforme o dia Formação e missão Atividade definida no 

início da semana

22h15
Exame de consciência 
e preparação do dia 
seguinte

Oração e revisão Alarme para encerrar o 
dia

22h30 Descanso Saúde Celular fora do quarto

Perceba que o plano combina horários e referências ligadas a 
atividades. Ele também inclui proteções. Não basta desejar foco; é útil 
reduzir o acesso àquilo que rouba atenção.

15 Seu plano diário

Preencha primeiro a rotina de um dia comum. Se seus dias variam 
muito, crie duas versões: por exemplo, “dia de trabalho” e “fim de 
semana”.

Momento O que farei Dimensão da vida Duração Obstáculo e 
proteção

Ao acordar

Manhã

Meio do dia

Tarde

Início da noite
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Momento O que farei Dimensão da vida Duração Obstáculo e 
proteção

Antes de dormir

Minhas práticas essenciais

1. ________________________________________________

2. ________________________________________________

3. ________________________________________________

Minha principal distração

____________________________________________________

A proteção concreta que adotarei

____________________________________________________

16 Seu ritmo semanal e mensal

Nem tudo precisa acontecer todos os dias. Algumas práticas cabem 
melhor em uma frequência semanal ou mensal.

Compromissos semanais

Área Compromisso Dia ou frequência Horário provável

Oração e sacramentos

Família

Formação
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Área Compromisso Dia ou frequência Horário provável

Trabalho ou estudo

Apostolado

Descanso e saúde

Compromissos mensais

 Confissão ou acompanhamento espiritual: __________________________
 Revisão completa do plano: ______________________________________
 Encontro ou conversa com a amizade de apoio: 

_____________________
 Outro compromisso importante: __________________________________

17 Revisão de sete dias

Use esta página ao final da primeira semana.

O que consegui viver com fidelidade

____________________________________________________

____________________________________________________

Onde encontrei maior dificuldade

____________________________________________________

____________________________________________________

O que a realidade tornou impossível

____________________________________________________
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Onde usei uma desculpa em vez de uma razão justa

____________________________________________________

O que manterei

____________________________________________________

O que ajustarei

____________________________________________________

Meu propósito concreto para a próxima semana

____________________________________________________
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CONCLUSÃO

Um plano a serviço do amor

O plano de vida não elimina a inconstância de uma vez. Ele nos ajuda a 
enxergá-la, enfrentá-la e recomeçar com direção.

Talvez você falhe em algum ponto já no primeiro dia. Não transforme 
uma falha em desistência. Revise o motivo, faça o ajuste necessário e 
volte ao caminho. A constância não consiste em nunca precisar 
recomeçar, mas em não abandonar aquilo que reconhecemos como 
bom.

Lembre-se dos critérios centrais:

 una vida ativa e vida contemplativa;
 inclua oração, família, trabalho ou estudo e apostolado;
 escolha ações específicas;
 adapte o plano ao seu estado de vida;
 seja flexível diante da caridade e firme diante das desculpas;
 considere o dia inteiro e suas distrações habituais;
 faça um exame de consciência;
 experimente, revise e adapte;
 elabore o plano em oração;
 procure o apoio de uma amizade santa.

O plano é uma ferramenta. Seu objetivo maior é ajudar você a estar 
inteiro diante de Deus e das pessoas, cumprindo com amor os deveres 
de cada dia.

Agora, não espere a rotina perfeita. Comece com a realidade que 
possui. Escolha o primeiro compromisso concreto, coloque-o no 
horário e dê o próximo passo.
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